
Irmãos e irmãs, a fé de Abraão o levou a sair de sua terra e 
ir para um lugar desconhecido, na certeza de que Deus es-
tava guiando seus passos. Nossa confiança e entrega tem 
que ser total, pois vivemos para além desse mundo e não 
sabemos a hora em que o Senhor virá. Alimentados pela 
fé, queremos elevar uma prece pelos diáconos permanen-
tes e transitórios de nossa Diocese, recordando hoje São 
Lourenço Mártir. Rezemos também esta santa eucaristia 
por todos os pais de nossa comunidade. Iniciemos nossa 
celebração cantando.

RITOS INICIAIS
(De pé)

Processional de Entrada                 
V. e M.: Reginaldo Veloso, Jocy Rodrigues, Hamilton dos Santos                

R/.  Senhor tua aliança / leva em conta e não lar-
gues o teu povo! / Defende a tua causa / e não 
desprezes quem pede o teu socorro.

1. A nação que ele governa é feliz com tal Senhor. / 
Lá do céu ele vê tudo, vê o homem e seu valor. / 
Fez o nosso coração forte e contemplador. (R/.)

2. O que dá a vitória ao rei / não é ter muitos sol-
dados. / O valente não se livra / por sua força 
ou seus cuidados. / Quem confia nos cavalos / 
vai, no fim, ser derrotado. (R/.)

3. Ó Senhor, protege sempre / quem espera em 
teu amor, / pra livrar da triste morte / e, na mor-
te, dar vigor. / No Senhor é que esperamos, / 
Ele é escudo protetor. (R/.)

4. Nele nosso coração / encontrou sempre ale-
gria. / No seu nome sacrossanto, / quem é bom 
sempre confia. / Traz, Senhor, com teu amor, / 
esperança e alegria! (R/.)

Saudação 
Pres.: Em nome do Pai e do Filho  e do Espírito Santo. 
Ass.: Amém.
Pres.: O Senhor que encaminha nossos corações 
para o amor de Deus e a constância de Cristo, es-
teja convosco. (2Ts 3,5)
Ass.: Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor 
de Cristo.

Ato Penitencial
L.: Missal Romano | M.: Pe. José Weber, SVD

Pres.: De coração contrito e humilde, aproximemo-
-nos do Deus justo e santo, para que tenha pieda-
de de nós, pecadores.                          (Silêncio orante)
Solo: Tende compaixão de nós, Senhor.
R/. Porque somos pecadores.
Solo: Manifestai, Senhor, a vossa misericórdia.
R/. E dai-nos a vossa salvação.

Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna. Ass.: Amém.

Solo: Senhor, tende piedade de nós.
R/. Senhor, tende piedade de nós.

Solo: Cristo, tende piedade de nós.
R/. Cristo, tende piedade de nós.
Solo: Senhor, tende piedade de nós.
R/. Senhor, tende piedade de nós.
 
Hino Glória a Deus

L.: Missal Romano | M.: Francisco de Assis
Glória a Deus nas alturas / e paz na terra / aos ho-
mens por Ele amados, / aos homens por Ele amados!
Senhor Deus Rei do Céu. / Deus Pai Todo Pode-
roso. / Nós vos louvamos, / nós vos bendizemos, 
/ Nós vos adoramos, / nós vos glorificamos, / nós 
vos damos graças / por vossa imensa glória.
Senhor Jesus Cristo, / Filho Unigênito, / Senhor 
Deus Cordeiro de Deus, / Filho de Deus Pai. / Vós 
Que Tirais o pecado do mundo, / tende piedade de 
nós. / Vós que tirais o pecado do mundo, acolhei 
a nossa súplica. / Vós que estais à direita do Pai, 
/ tende piedade de nós, / tende piedade de nós, / 
tende piedade de nós!
Só Vós sois o Santo, / Só Vós o Senhor, / Só Vós 
Altíssimo, Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai, / na glória de Deus Pai. Amém!

Oração Coleta
Pres.: OREMOS – Deus eterno e todo-poderoso, 
a quem, inspirados pelo Espírito Santo, ousamos 
chamar de Pai, fazei crescer em nossos corações 
o espírito de adoção filial, para merecermos entrar 
um dia na posse da herança prometida. Por nos-
so Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e 
convosco vive e reina, na unidade do Espírito San-
to, por todos os séculos dos séculos.
Ass.: Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(Sentados)

1ª Leitura (Sb 18, 6-9)
Leitura do Livro do Sabedoria.
6A noite da libertação fora predita a nossos pais, 
para que, sabendo a que juramento tinham dado 
crédito, se conservassem intrépidos. 7Ela foi es-
perada por teu povo, como salvação para os 
justos e como perdição para os inimigos. 8Com 
efeito, aquilo com que puniste nossos adversá-
rios, serviu também para glorificar-nos, chaman-
do-nos a ti. 9Os piedosos filhos dos bons ofe-
receram sacrifícios secretamente e, de comum 
acordo, fizeram este pacto divino: que os santos 
participariam solidariamente dos mesmos bens 
e dos mesmos perigos. Isso, enquanto entoa-
vam antecipadamente os cânticos de seus pais. 
– Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

Salmo Responsorial
(Salmo 32 (33), 1.12.18-19.20.22(R/.12b))

O DIA DO SENHOR
DIOCESE DA CAMPANHA

XIX DOMINGO DO TEMPO COMUM 

ANO C (SÃO LUCAS) | 10/08/2025 | SOLENIDADE | COR: VERDE

ANO JUBILAR



R/.  Feliz o povo que o Senhor escolheu  
por sua herança! 

– 1Ó justos, alegrai-vos no Senhor! * 
   Aos retos fica bem glorificá-lo. 
– 12Feliz o povo cujo Deus é o Senhor *
   e a nação que escolheu por sua herança!  (R/.) 

– 18Mas o Senhor pousa o olhar sobre os que o temem, *
   e que confiam esperando em seu amor, 
– 19para da morte libertar as suas vidas *
   e alimentá-los quando é tempo de penúria. (R/.)

– 20No Senhor nós esperamos confiantes, * 
   porque ele é nosso auxílio e proteção! 
– 22Sobre nós venha, Senhor, a vossa graça, *
   da mesma forma que em vós nós esperamos! (R/.)

2ª Leitura (Hb 11, 1-2.8-12 – mais breve)
Leitura da Carta aos Hebreus.
Irmãos: 1A fé é um modo de já possuir o que ainda 
se espera, a convicção acerca de realidades que não 
se veem. 2Foi a fé que valeu aos antepassados um 
bom testemunho. 8Foi pela fé que Abraão obede-
ceu à ordem de partir para uma terra que devia re-
ceber como herança, e partiu, sem saber para onde 
ia. 9Foi pela fé que ele residiu como estrangeiro na 
terra prometida, morando em tendas com Isaac e 
Jacó, os co-herdeiros da mesma promessa. 10Pois 
esperava a cidade alicerçada que tem Deus mesmo 
por arquiteto e construtor. 11Foi pela fé também 
que Sara, embora estéril e já de idade avançada, 
se tornou capaz de ter filhos, porque considerou 
fidedigno o autor da promessa. 12É por isso tam-
bém que de um só homem, já marcado pela morte, 
nasceu a multidão “comparável às estrelas do céu e 
inumerável como a areia das praias do mar”.
– Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

(De pé)
Aclamação ao Evangelho     
R/.  Aleluia, Aleluia, Aleluia!
V/.  É preciso vigiar e ficar de prontidão; / em que dia 

o Senhor há de vir, não sabeis não. (Mt 24,42a.44)

Evangelho (Lc 12, 32-48 – mais longo)
Diác. ou Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.

 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
     segundo Lucas.
Ass.: Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo, disse Jesus a seus discípulos: 
32“Não tenhais medo, pequenino rebanho, pois 
foi do agrado do Pai dar a vós o Reino. 33Vendei 
vossos bens e dai esmola. Fazei bolsas que não se 
estraguem, um tesouro no céu que não se acabe; 
ali o ladrão não chega nem a traça corrói. 34Por-
que onde está o vosso tesouro, aí estará também o 
vosso coração. 35Que vossos rins estejam cingidos 
e as lâmpadas acesas. 36Sede como homens que 
estão esperando seu senhor voltar de uma festa 
de casamento, para lhe abrirem, imediatamente, a 
porta, logo que ele chegar e bater. 37Felizes os em-
pregados que o senhor encontrar acordados quan-
do chegar. Em verdade eu vos digo: Ele mesmo vai 
cingir- se, fazê-los sentar-se à mesa e, passando, os 
servirá. 38E caso ele chegue à meia-noite ou às três 
da madrugada, felizes serão, se assim os encontrar! 
39Mas ficai certos: se o dono da casa soubesse a 
hora em que o ladrão iria chegar, não deixaria que 

arrombasse a sua casa. 40Vós também, ficai pre-
parados! Porque o Filho do Homem vai chegar na 
hora em que menos o esperardes”. 41Então Pedro 
disse: “Senhor, tu contas esta parábola para nós 
ou para todos?” 42E o Senhor respondeu: “Quem 
é o administrador fiel e prudente que o senhor vai 
colocar à frente do pessoal de sua casa para dar 
comida a todos na hora certa? 43Feliz o empregado 
que o patrão, ao chegar, encontrar agindo assim! 
44Em verdade eu vos digo: o senhor lhe confiará 
a administração de todos os seus bens. 45Porém, 
se aquele empregado pensar: ‘Meu patrão está 
demorando’, e começar a espancar os criados e as 
criadas, e a comer, a beber e a embriagar-se, 46o se-
nhor daquele empregado chegará num dia inespe-
rado e numa hora imprevista, ele o partirá ao meio 
e o fará participar do destino dos infiéis. 47Aquele 
empregado que, conhecendo a vontade do senhor, 
nada preparou, nem agiu conforme a sua vontade, 
será chicoteado muitas vezes. 48Porém o emprega-
do que não conhecia essa vontade e fez coisas que 
merecem castigo, será chicoteado poucas vezes. A 
quem muito foi dado, muito será pedido; a quem 
muito foi confiado, muito mais será exigido!”
– Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor!

(Sentados)
Homilia                        

(Momento de silêncio para meditação pessoal)
(De pé)

Profissão de Fé (Símbolo Niceno-Constantinopolitano)
Pres.: Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, 
Ass.: criador do céu e da terra, / de todas as coisas 
visíveis e invisíveis. / Creio em um só Senhor, Jesus 
Cristo, / Filho Unigênito de Deus, / nascido do Pai 
antes de todos os séculos: / Deus de Deus, luz da 
luz, / Deus verdadeiro de Deus verdadeiro, / gera-
do, não criado, / consubstancial ao Pai. / Por ele 
todas as coisas foram feitas. / E por nós, homens, 
/ e para nossa salvação, / desceu dos céus (todos se 
inclinam até “e se fez homem”) / e se encarnou pelo Es-
pírito Santo, / no seio da Virgem Maria, / e se fez 
homem. / Também por nós foi crucificado sob Pôn-
cio Pilatos; / padeceu e foi sepultado. / Ressuscitou 
ao terceiro dia, conforme as Escrituras, / e subiu 
aos céus, onde está sentado à direita do Pai. / E de 
novo há de vir, em sua glória, / para julgar os vivos 
e os mortos; / e o seu reino não terá fim. / Creio no 
Espírito Santo, / Senhor que dá a vida, e procede do 
Pai e do Filho; / e com o Pai e o Filho é adorado e 
glorificado: / ele que falou pelos profetas. / Creio na 
Igreja, / una, santa, católica e apostólica. / Professo 
um só batismo para remissão dos pecados. / E es-
pero a ressurreição dos mortos / e a vida do mundo 
que há de vir. / Amém.

Oração da Assembleia
Pres.: Caríssimos irmãos e irmãs, elevemos ao Se-
nhor Deus, Pai de bondade, as nossas preces:
Ass.: Senhor, escutai a nossa prece.
1. Senhor, sustentai a vossa Igreja, especialmente 

nossa Diocese da Campanha, que se fez peregrina 
à casa da Virgem Aparecida, vos pedimos:

2. Senhor, por todos os diáconos permanentes e 
transitórios de nossa Diocese, para que sejam ex-
pressão do Cristo, Verbo e Caridade, vos pedimos:

3. Senhor, pela Semana Nacional da Família, para 
que seja um momento de reacender a chama da 
esperança no seio de nossas casas, vos pedimos:



4. Senhor, por todos os pais, para que sejam refle-
xo da vossa paternidade amorosa e continuem 
a missão de colaborar na continuidade da cria-
ção, rezemos:
(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)

Pres.: Senhor Deus, escutai as preces que vos apre-
sentamos confiantes e vigilantes. Por Cristo, nosso 
Senhor. Ass.: Amém.

2º Domingo do Mês: Dia da Oferta do Dízimo
Pres.: O dízimo dá condições à Igreja para estar sem-
pre em saída. Um corpo com muitos membros. Como 
dizimistas, formamos uma comunidade de discípulos 
da esperança. Rezemos a oração do dizimista:
Ass.: Pai Santo, contemplando Jesus Cristo, / vosso Filho 
bem amado / que se entregou por nós na cruz, / e tocado 
pelo amor / que o Espírito Santo derrama em nós, / ma-
nifesto, com esta contribuição, / minha pertença à Igreja, 
/ solidário com sua missão / e com os mais necessitados. 
/ De todo coração, ó Pai, / contribuo com o que posso; / 
recebei, ó Senhor. / Amém. (Oração Oficial da CNBB)
(Enquanto se faz a oferta do Dízimo, canta-se algum canto 

adequado ou pode ser feita no momento das oferendas)

LiTURGiA EUCARíSTiCA
(Sentados)

Apresentação das Oferendas
L.: Pe. Almir Gonçalves dos Reis | M.: Valtair Francisco da Silva

1. A mesa santa que preparamos / mãos que se 
elevam a ti, ó Senhor. / O pão e o vinho, frutos 
da terra, / duro trabalho, carinho e amor.

R/.  Ô, ô, ô, recebe, Senhor! / Ô, ô, ô, recebe, Senhor!
2. Flores, espinhos, dor e alegria, / pais, mães e filhos 

diante do altar. / A nossa oferta, em nova festa, / a 
nossa dor, vem Senhor, transformar. (R/.)

3. A vida nova, nova família, / que celebramos, 
aqui tem lugar. / Tua bondade vem com fartura 
/ é só saber reunir, partilhar. (R/.)

(De pé)
Convite à Oração                                    
Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que o sacrifício da 
Igreja, nesta pausa restauradora na caminhada rumo 
ao céu, seja aceito por Deus Pai todo-poderoso.
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifí-
cio, para glória do seu nome, para nosso bem e de
toda a sua santa Igreja. 

Oração sobre  as Oferendas
Pres.: Senhor, acolhei com misericórdia os dons que 
concedestes à vossa Igreja e ela agora vos apre-
senta. Transformai-os por vosso poder em sacra-
mento da nossa salvação. Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass.: Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA V
(do Congresso de Manaus)

Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.
Pres.: É justo e nos faz todos ser mais santos, 
louvar a vós, ó Pai, no mundo inteiro, de dia e de 
noite, agradecendo com Cristo, vosso Filho, nos-
so irmão. É ele o sacerdote verdadeiro que sempre 
se oferece por nós todos, mandando que se faça 

a mesma coisa que fez naquela Ceia derradeira. 
Por isso, aqui estamos reunidos, louvando e agra-
decendo com alegria, juntando nossa voz à voz 
dos Anjos e dos Santos todos, para cantar (dizer): 
Ass.: Santo, Santo, Santo, ...
Pres.: Ó Pai, vós que sempre quisestes ficar muito 
perto de nós, vivendo conosco no Cristo, falan-
do conosco por ele, mandai o vosso Espírito San-
to, a fim de que as nossas ofertas se mudem no 
Corpo     e no Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.
Ass.: Mandai vosso Espírito Santo!
Pres.: Na noite em que ia ser entregue, ceando 
com seus Apóstolos, Jesus tomou o pão em suas 
mãos, olhou para o céu e vos deu graças, partiu o 
pão e o entregou a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

Do mesmo modo, no fim da Ceia, tomou o cálice 
em suas mãos, deu-vos graças novamente e o en-
tregou a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETER-
NA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR 
VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PE-
CADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 

Pres.: Tudo isto é mistério da fé!                         (De pé)
Ass.: Toda vez que comemos deste Pão, / toda vez 
que bebemos deste Vinho, / recordamos a paixão 
de Jesus Cristo / e ficamos esperando sua vinda.
Pres.: Recordando, ó Pai, neste momento, a paixão 
de Jesus, nosso Senhor, sua ressurreição e ascensão, 
nós queremos a vós oferecer este Pão que alimenta 
e que dá vida, este Vinho que nos salva e dá coragem. 
Ass.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: E quando recebermos Pão e Vinho, o Corpo 
e Sangue dele oferecidos, o Espírito nos una num 
só corpo, para sermos um só povo em seu amor.
Ass.: O Espírito nos una num só corpo!
Pres.: Protegei vossa Igreja que caminha nas estra-
das do mundo rumo ao céu, cada dia renovando 
a esperança de chegar junto a vós, na vossa paz. 
Ass.: Caminhamos na estrada de Jesus!
Pres.: Dai ao vosso servo, o Papa N., ser bem firme 
na fé, na caridade, e a N., que é Bispo desta Igreja, 
muita luz para guiar o vosso Povo.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Pres.: Esperamos entrar na vida eterna com Maria, 
Mãe de Deus e da Igreja, os Apóstolos, e todos os 
que na vida souberam amar Cristo e seus irmãos.
Ass.: Esperamos entrar na vida eterna!
Pres.: Abri as portas da misericórdia aos que cha-
mastes para a outra vida; acolhei-os junto a vós, 
bem felizes, no reino que para todos preparastes.
Ass.: A todos dai a luz que não se apaga!
Pres.: E a todos nós, aqui reunidos, que somos povo 
santo e pecador, dai-nos a graça de participar do 
vosso reino que também é nosso. Por Cristo, com 
Cristo, e em Cristo, a vós, Deus Pai todo-poderoso, 
na unidade do Espírito Santo, toda honra e toda gló-
ria, por todos os séculos dos séculos. Ass.: Amém.



Ass.: Senhor da Messe e Pastor do rebanho, / faze 
ressoar em nossos ouvidos teu forte e suave con-
vite: / “Vem e segue-me”! / Derrama sobre nós o 
teu Espírito, / que Ele nos dê sabedoria para ver 
o caminho / e generosidade para seguir tua voz. 
/ Senhor, que a Messe não se perca por falta de 
operários! / Desperta nossas comunidades para a 
missão! / Ensina nossa vida a ser serviço! / Forta-
lece os que querem dedicar-se ao Reino / na vida 
consagrada e religiosa. / Senhor, que o Rebanho 
não pereça por falta de pastores! / Sustenta a fide-
lidade de nossos bispos, padres, diáconos e minis-
tros. / Dá perseverança aos nossos seminaristas. / 
Desperta o coração de nossos jovens / para o mi-
nistério pastoral em tua Igreja. / Senhor da Messe 
e Pastor do Rebanho, / chama-nos para o serviço 
de teu povo. / Maria, Mãe da Igreja e modelo dos 
servidores do Evangelho, / ajuda-nos a responder 
o SIM. São José, Patrono da Igreja e das vocações, 
interceda por todos nós. Amém.

(Pastoral Vocacional da Diocese da Campanha/MG 
“Cuidar, discernir e acompanhar as vocações!”) 

Bênção Final
Pres.: O Senhor esteja convosco!
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Abençoe-vos o Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho  e  Espírito Santo. Ass.: Amém.
Diác. ou Pres.: Ide em paz, e o Senhor vos acompanhe.
Ass.: Graças a Deus!

Canto Final
L. e M.: Pe. Zezinho

1. Que nenhuma família comece em qualquer de 
repente. / Que nenhuma família termine por fal-
ta de amor. / Que o casal seja um para o outro 
de corpo e de mente / e que nada no mundo se-
pare um casal sonhador. / Que nenhuma família 
se abrigue debaixo da ponte. / Que ninguém in-
terfira no lar e na vida dos dois. / Que ninguém 
os obrigue a viver sem nenhum horizonte. / Que 
eles vivam do ontem, no hoje em função de um 
depois. / Que a família comece e termine sa-
bendo onde vai. / E que o homem carregue nos 
ombros a graça de um pai. / Que a mulher seja 
um céu de ternura aconchego e calor / e que os 
filhos conheçam a força que brota do amor.

R/.  Abençoa, senhor, as famílias, amém. / Aben-
çoa, senhor, a minha também. / Abençoa, se-
nhor, as famílias, amém!/ Abençoa, senhor, a 
minha também.

Evangelho Semanal

RiTO DA COMUNHÃO
Pai Nosso
Pres.: Rezemos, com amor e confiança, a oração 
que o Senhor Jesus nos ensinou:
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa misericórdia, 
sejamos sempre livres do pecado e protegidos de 
todos os perigos, enquanto aguardamos a feliz es-
perança e a vinda do nosso Salvador, Jesus Cristo.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! 
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha 
paz. Não olheis os nossos pecados, mas a fé que 
anima vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso dese-
jo, a paz e a unidade. Vós que sois Deus com o Pai 
e o Espírito Santo. Ass.: Amém.

Saudação da Paz
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco.
Ass.: O amor de Cristo nos uniu.
(Se oportuno, o Diác. ou o Pres. convida para o abraço da paz)

Cordeiro de Deus
Ass.: Cordeiro de Deus, que tirais...
Pres.: Felizes os convidados para o banquete nup-
cial do Cordeiro. Eis o Cordeiro de Deus que tira o 
pecado do mundo.
Ass.: Senhor, eu não  sou digno(a) de que entreis em 
minha morada, mas dizei uma palavra e serei salvo(a).

(Sentados)
Processional de Comunhão 

L.: Mt 6,9 e Sl 36(37) | M.: Pe. José Weber, SVD 
R/.  Ajuntai vosso tesouro no céu, diz o Senhor, / 

onde a traça e a ferrugem não estragam nem 
corroem. (bis)

1. Confia no Senhor e faze o bem, / e sobre a terra 
habitarás em segurança. / Coloca no Senhor tua 
alegria, e Ele dará o que pedir teu coração? (R/.)

2. Os poucos bens do homem justo valem mais / 
do que a fortuna fabulosa dos iníquos. / Pois os 
braços dos malvados vão quebrar-se, / mas aos 
justos é o Senhor que os sustenta. (R/.)

3. Deixa aos cuidados do Senhor o teu destino; / 
confia nele, e com certeza ele agirá. / Fará bri-
lhar tua inocência como a luz, / e o teu direito, 
como o sol do meio-dia. (R/.)

4. Repousa no Senhor e espera nele! / Não cobi-
ces a fortuna desonesta, / nem invejes quem 
vai bem na sua vida, / mas oprime os pequeni-
nos e os humildes. (R/.)

(Momento de silêncio para oração pessoal)
(De pé)

Oração depois da Comunhão                 
Pres.: OREMOS – Ó Senhor, a comunhão do vosso 
sacramento, que acabamos de receber, nos salve e 
nos confirme na luz da vossa verdade. Por Cristo, 
nosso Senhor. Ass.: Amém.

RITOS FINAIS
Oração Vocacional
Pres.: Neste mês vocacional, rezemos ao Senhor 
pelas vocações na Igreja:
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Segunda-feira - Mt 17,22-27
Terça-feira - Mt 18,1-5.10.12-14
Quarta-feira - Mt 18,15-20

Quinta-feira - Mt 18,21-19,1
Sexta-feira - Lc 1,39-56
Sábado - Mt 19,13-15

E-mail: pastoralvocacionalcampanha@gmail.com
Telefone: (35) 3261-1280       Redes Sociais: @vocacionalcampanha

VOCÊ DESEJA INICIAR UM 
ACOMPANHAMENTO VOCACIONAL?

FALE CONOSCO!


